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ACAMPAMENTO

Cerca de 1.200 pessoas do
Movimento Sem Terra
(MST), segundo a orga-

nização, montaram uma gran-
de barraca e ocupam um trecho
da Rua Doutor Faivre, em fren-
te ao Incra, no Centro, desde a
manhã de ontem. Entre outros
motivos, eles protestam pelo
sucateamento do órgão, a des-
valorização no governo Temer
de políticas públicas conquista-
das pelos trabalhadores rurais,
e defendem a reforma agrária.
Diego Moreira, da coordenação
nacional do MST, disse que os
manifestantes vieram de todo
o Estado. Diego explicou que
a manifestação faz parte da

jornada nacional em defesa da
reforma agrária. A luta do MST
é também contra a retirada de
direitos, a favor da aposenta-
doria rural e pela retomada do
Ministério do Desenvolvimento
Agrário (MDA). A previsão é
que a ocupação fique até sexta-
-feira, mas esse prazo pode se
estender caso não haja diálogo.
“Esperamos discutir com o In-

cra um plano emergencial pra
assentar as mais de 10 mil fa-
mílias que estão acampadas no
Paraná”, afirmou Diego.

Paralelamente à ocupação,
servidores do Incra iniciaram
greve, motivada pela exo-
neração do superintendente
regional do Instituto, Nilton
Bezerra Guedes, na terça. De
acordo com o presidente da

Associação dos Servidores do
Incra (Assincra), Luciano Gui-
marães, a categoria teme que o
novo superintendente não seja
servidor do órgão, conforme
a determinação do decreto nº
3.135/1999. “Temos a preocu-
pação de que seja apenas uma
colocação política”, disse. Se-
gundo Luciano, de 100 a 150
servidores do Incra estão para-
lisados em todo o Estado.

TRANSTORNO

A ocupação na Rua Doutor
Faivre deixou o trânsito na re-
gião complicado. Pessoas que
trabalham e moram na região
e deixaram o carro em estacio-
namento no trecho onde está
o MST reclamaram da dificul-
dade de entrar e sair. A Setran
informou que mantém agentes
no local, mas a desobstrução
da via deve ser feita pela polí-
cia. A Polícia Militar informou
que, por enquanto, nenhuma
ação será tomada, respeitando
o direito de manifestação do
grupo.

Integrantes
doMST
ocupamruaem
frente ao Incra
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Segundo lideranças, retirada deve acontecer somente na sexta-feira.

Albari RosaLineu Filho

FAROL BAIXO
A partir de 8 de julho

passa a valer a exigência
do uso de farol baixo du-
rante o dia nas rodovias
brasileiras. O descumpri-
mento será considerado
infração média de trân-
sito, com multa de R$
85,13 e quatro pontos na
Carteira de Habilitação.
Estimativa da Polícia Ro-
doviária Estadual (PRE)
aponta que o farol baixo
aumenta em 64% a pos-
sibilidade de ser visto por
um veículo no sentido
contrário. A falta de aten-
ção é o principal motivo
de acidentes nas rodovias
do Paraná.

CASTRAMÓVEL
Estão abertas até

sexta-feira as inscrições
para a primeira ação do
Castramóvel. Proprietá-
rios de cães e gatos mora-
dores da Regional Tatu-
quara devem procurar o
CRAS Caximba. As vagas
são limitadas. O proce-
dimento de esterilização
é gratuito e será realiza-
do nos dias 21, 22 e 23
de junho. O responsável
pelo animal precisa apre-
sentar um comprovante
de endereço, documen-
tos pessoais (RG e CPF),
comprovar a inscrição em
algum programa social
como Bolsa Família, Ar-
mazém da Família ou ser
assistido por algum ser-
viço Fundação de Ação
Social (FAS), além de
preencher um formulário
com informações sobre o
bicho que será castrado.

TAPA-BURACOS
A Câmara Municipal

de Curitiba apresentou
ontem, em audiência pú-
blica, os resultados da
consulta pública da Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para 2017. Como
no ano passado, as me-
lhorias nas ruas da cidade
lideraram as demandas,
como para operações ta-
pa-buracos e pavimenta-
ção de vias. Em segundo e
em terceiro lugares foram
indicados investimentos
em segurança e na ilumi-
nação pública.

OK!
O Conselho Admi-

nistrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) aprovou
ontem, com restrições, a
compra de 100% do capi-
tal social do HSBC Brasil
pelo Bradesco. O órgão
antitruste condicionou o
aval ao negócio, avaliado
inicialmente em US$ 5,2
bilhões, à celebração de
um Acordo em Controle
de Concentrações (ACC)
proposto pelos dois ban-
cos e a um compromisso
por parte do Bradesco de
não adquirir nenhuma
outra instituição finan-
ceira que atue no Brasil
pelos próximos 30meses.
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Integrantes do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem-Teto
(MTST ) fizeram um protesto on-
tem, na prefeitura, pedindo aten-
ção para as pessoas que precisam
de moradia. Eles foram recebidos
peloprefeitoGustavoFruet depois
de ocuparem o prédio. O grupo
era formado por moradores das
ocupações Nova Primavera, 29
de Março e Tiradentes, todas na
Cidade Industrial. Um acampa-
mento foi montado, por tempo
indeterminado. O Secretário de
Governo, Ricardo Mcdonald, con-
versou comas pessoas, que depois

falaram como prefeito.
Cerca de 10 representantes do

MTST participaram da reunião
com, que durou quase uma hora.
Entre as reivindicações do grupo
estavam maior agilidade na re-
gulamentação da Lei do Aluguel
Social, sancionada desde julho de
2015, aumento dos recursos para
habitação (hoje em menos de 1%
do orçamento). Foi feita ainda
uma denúncia sobre as ameaças
de despejo de 800 famílias da
Ocupação Tiradentes para a am-
pliação do lixão Essencis, na CIC.
Os manifestantes apresentaram
ainda a proposta feita pelo Minis-
tério Público e pelo Governo do
Estado para uma solução pacífica

e negociada da Ocupação Tira-
dentes, cobrando mais pró-ativi-
dade da prefeitura na solução ha-
bitacional para as famílias.

DIÁLOGO

De acordo com a administra-
ção municipal, Fruet reafirmou
a posição de promover o diálogo
e buscar alternativa para evitar

uma solução traumática. A Prefei-
tura informou que está acompa-
nhando o caso nos últimos meses,
por meio da Cohab, em contato
permanente com o Ministério
Público, a Justiça e o governo do
Estado a quem cabe, por meio da
Polícia Militar, executar a ordem
judicial de desocupação, emitida
emmarço.
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SEM TETO

Protesto na ‘Prefs’

Famílias foram cobrar mais “pro-atividade” do governomunicipal.
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